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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A pecuária leiteira do Estado do 
Rio de Janeiro caracteriza-se pelas baixas 
taxas de fertilidade e desfrute, principalmente 
pela utilização de touros inférteis e subférteis 
na reprodução. Com o objetivo de confirmar 
esta hipótese, exames andrológicos foram 
realizados em uma fazenda de leite tecnificada. 
Os resultados médios encontrados para a 
motilidade espermática = 34,5±31,5; vigor 
= 1,5±1,2; concentração espermática = 
335±338,3; defeitos maiores = 4,5±3,1 e defeitos 
menores = 24,4±7,8 permitiram as seguintes 

considerações: do total de touros examinados 
(11), 18,2%(1 G e 1 GH) foram considerados 
Satisfatórios, 45,4%(3 G e 2 H) Questionáveis/
Aptos com Restrição, 18,2%(1 G e 1 GH) 
Insatisfatórios/Ináptos Temporários e 18,2%(2 
H) Insatisfatórios/Ináptos para a reprodução. 
Diante da alta prevalência de touros subférteis 
(questionáveis e insatisfatórios) conclui-se, 
que os touros utilizados na monta natural, são 
os principais responsáveis pelas baixas taxas 
de fertilidade do rebanho leiteiro. Em face dos 
resultados encontrados, os quais provavelmente 
refletem a situação reprodutiva da exploração, 
na maioria das propriedades do Estado, é 
economicamente recomendada a utilização 
do exame andrológico periódico de rotina, 
para evitar o uso de touros andrologicamente 
inferiores.
PALAVRAS-CHAVE: Exames andrológicos, 
touros leiteiros, potencial reprodutivo. 

IMPORTANCE OF ANDROLOGICAL 

EVALUATION IN THE SELECTION OF BULLS 

ON DAIRY FARMS

ABSTRACT: Dairy farming in the State of Rio 
de Janeiro is characterized by low fertility rates 
and enjoy, mainly by the use of infertile and 
subfertile bulls in natural mating. In order to 
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confirm this hypothesis, andrological examinations were carried out on a technified 
dairy farm. The average results found for sperm motility = 34.5±31.5; vigor = 1.5±1.2; 
sperm concentration = 335±338.3; major defects = 4.5±3.1 and minor defects = 
24.4±7.8, allowed the following considerations to be made: of the total number of bulls 
examined (11), 18.2%(1 G and 1 GH) were considered Satisfactory, 45.4%(3 G and 2 
H) Questionable/Apt with Restriction, 18.2%(1 G and 1 GH) Unsatisfactory/Temporary 
Inept and 18.2%(2 H) Unsatisfactory/Inept for reproduction. In view of the high prevalence 
of subfertile bulls (questionable and unsatisfactory), it can be concluded that the bulls 
used in natural breeding are the main responsible for the low fertility rates of the dairy 
herd. In view of the results found, which probably reflect the reproductive situation of 
the farm, in most of the properties of the State, it is economically recommended to use 
the routine periodic andrological examination, to avoid the use of andrologically inferior 
bulls.
KEYWORDS: Andrological examinations, dairy bulls, reproductive potential.

1 |  INTRODUÇÃO

O Brasil é um dos expoentes na pecuária mundial, sendo o quinto maior país 
em extensão territorial e possuindo o maior rebanho bovino comercial do mundo, 
com 221,81 milhões de cabeças (IBGE, 2018). Dentre os principais estados 
produtores de leite, a inseminação artificial é aplicada entre 9 a 15% nas fêmeas 
em idade reprodutiva, conforme dados da ASBIA. Já para o ano de 2019, foram 
comercializadas 15,4 milhões de doses de sêmen (ASBIA, 2019), tendo grande 
parte desse material sido utilizado para a Inseminação Artificial em Tempo Fixo 
(IATF).

Diante dos dados supracitados fica explícita a importância dos touros dentro do 
contexto da pecuária leiteira, uma vez que entre 85 a 91% das fêmeas são servidas 
por touros através da monta natural (MN). No entanto, esse alto percentual de 
touros utilizados, não indica que esses animais possuam potencial genético, ou se 
quer passem por avaliação andrológica completa, permitindo informar tecnicamente 
se o reprodutor tem capacidade para copular e seja capaz de fertilizar.

No tocante ao uso de touros de leite na MN são escassos os trabalhos 
encontrados na literatura nacional, mesmo sendo os touros utilizados em mais de 
85% das propriedades para a MN. Em estudo realizado por Almeida et al. (2007), 
avaliando 35 propriedades leiteiras, foi reportado que apenas 48,6% dos touros 
utilizados na região Sul Fluminense - RJ estavam aptos à reprodução. Porém os 
autores fazem um alerta, pois nem sempre um touro considerado satisfatório está apto 
para a reprodução, um exemplo disso é que de 28 touros considerados satisfatórios 
(Almeida et al., 2007), apenas 17 estavam aptos a reprodução. Trabalhos no exterior 
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também relataram a elevada percentagem de touros utilizados para a reprodução 
na pecuária leiteira, sem que haja uma adequada seleção e manejo (CHENOWETH 
e LARSEN, 1992).

Há consenso entre os pesquisadores em andrologia, de que os touros 
selecionados andrologicamente proporcionam um maior retorno econômico e um 
ganho em índices zootécnicos para as propriedades. O valor do acréscimo de 
fertilidade com o exame andrológico (EA) foi de 6% a mais em touros aprovados 
na avaliação andrológica, frente a touros não avaliados (WILTBANK e PARRISH, 
1986). 

Quanto ao impacto econômico do uso do EA no Brasil Menagassi et al. (2011) 
estimaram que a equação benefício/custo era de 36:1 para fazendas de gado de 
corte. Corroborando com Chenoweth (2000) que trabalhando com gado de corte 
nos USA, obtiveram uma relação benefício/custo de 17:1 e por Dwyer (2013) em 
gado leiteiro (14:1).

A utilização de touros a campo é altamente empregada na pecuária nacional, 
tornando a avaliação andrológica de extrema importância para melhorar a eficiência 
reprodutiva. Neste contexto, esse estudo teve como objetivo verificar a prevalência 
de reprodutores inférteis e subférteis em serviço, sendo utilizados nos plantéis 
leiteiros de uma propriedade leiteira tecnificada.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A avaliação andrológica foi realizada em reprodutores bovinos de leite Bos 
taurus taurus e Bos taurus indicus, de diferentes raças, em uma fazenda de leite 
tecnificada na região Sul-Fluminense do Estado do Rio de Janeiro. Os exames 
foram executados no mês de maio de 2019, sendo os touros mantidos em pastagem 
de capim Brachiaria decumbens e Brachiaria brizantha (variedade Marandu), com 
sal e água ad libitum.

Foram avaliados 11 touros em sistema extensivo de MN convencional e 
controlada das raças Gir (G), Holandês (HO) e Girolando (GH).

Para a realização dos exames andrológicos foram seguidas as recomendações 
do Manual para Exame Andrológico e Avaliação de Sêmen Animal (CBRA, 2013). 
As coletas de sêmen foram realizadas com o auxílio do eletroejaculador Automático 
Biocon (12 volts - regularmente aferido e testado). 

As características de peso corporal (PC), escore de condição corporal (ECC), 
perímetro escrotal (PE), consistência testicular (CT), volume (VOL.), motilidade 
(MOT.), vigor (VIG.) e concentração espermática/ejaculado (CONC/EJ), defeitos 
maiores (DM), defeitos totais (DT) e classificação andrológica por pontos (CAP), 
foram registrados em planilhas de campo do programa CAP (Melo, 2005).
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A avaliação da motilidade espermática era realizada imediatamente pós-
diluição final, sendo feita de forma subjetiva (microscópio de campo claro - T0 horas). 
Para a concentração espermática utilizou-se a contagem de células na câmera 
hematocitométrica de Neubauer numa diluição de 1:200 em solução formol-salina-
tamponada (HANCOCK, 1957), também sob microscopia óptica convencional em 
aumento de 400 vezes (CBRA, 2013).

Posteriormente foi feita a morfologia espermática usando uma alíquota de 
50 μL de sêmen adicionada a 1000 μL de uma solução formol-salina-tamponada 
(Hancock, 1957), depositando-se estes conteúdos de avaliação em tubos 
Eppendorff® cônicos de 1,5 mL, sendo a análise realizada em câmara úmida, com 
microscópio de contraste de fase em aumento de 1000 vezes. As patologias eram 
classificadas em defeitos maiores (DM), menores (Dm) e totais (DT), segundo o 
preconizado pelo (CBRA, 2013). Exames complementares para diagnósticos de 
Brucelose, Tuberculose, Tricomonose e Campilobacateriose foram realizados de 
acordo com Jesus (2008). 

Para a avaliação reprodutiva dos touros examinados foi utilizado o SOFTWARE 
Classificação Andrológica por Pontos (CAP), usando os parâmetros: a) PE, b) 
motilidade/vigor e c) morfologia espermática, outorgando aos itens 40, 20 e 40 
pontos, respectivamente, empregando cálculos recomendados por Fonseca (Melo, 
2005). Para as demais avaliações foi utilizado o pacote STATA 12.0 Statistical 
Analysis Software (Statacorp, 2012).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos com a avaliação andrológica de 11 touros, pertencentes 
a uma propriedade leiteira, que além da MN emprega as biotécnicas da reprodução 
IATF, FIV e TE estão registrados nas Tabelas 1, 2 e 3. 

 A presença de touros de várias raças, em fazendas de produção de leite, 
dificulta o manejo reprodutivo, pela dificuldade de manter os reprodutores separados 
nos piquetes e o risco de coberturas múltiplas impossibilitando a identificação de 
paternidade das crias, colocando em risco o aprimoramento genético das raças 
leiteiras nacionais.

 Na região Sul Fluminense, Almeida et al. (2007) já haviam reportado a 
presença de vários touros de raças diferentes em rebanhos de leite não tecnificados, 
evidenciando que a situação não é recente no Estado do RJ. 

Os valores para as características físicas do sêmen avaliado estão apresentadas 
na Tabela 1. 



 
Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias no Brasil 4 Capítulo 16 178

Touros
Parâmetros

Vol. 
(mL)

Turb.
 (1-5) 

Mot. 
(%)

Vig.
(1-5)

Conc.
x106/mm3

DM
(%)

DT
(%)

1 2 1 20 1 780 5 33
2 7 1 65 2 390 13 39,5
3 12 0 60 2 375 2,5 21
4 - - - - - - -
5 8 1 40 2 250 3 31,5
6 - - - - - - -
7 1 2 55 2 1090 7 36
8 - - - - - - -
9 15 0 50 2 310 5,5 42

10 15 0 40 2 170 8 37
11 10 1 50 3 320 5 28

X±Dp 6,4±6,1 0,5±0,7 34,5±32,0 1,5±1,2 335±338,3 4,5±3.1 24,4±7.8

Tabela 1. Resultados para as principais características físicas e morfológicas do sêmen de 
touros leiteiros (n = 11) avaliados imediatamente pós-coleta. 

Vol. = Volume; Turb. = Turbilhão; Mot. = Motilidade; Vig. = Vigor; Conc. = Concentração; DM = Defeitos maiores; 
DT = Defeitos totais; mL = mililitros; % = Porcentagem; mm3 = Milímetros cúbicos; X = Médias; Dp = Desvios 

padrão e n = números.  

 Diante dos dados encontrados, para as características físicas do sêmen dos 
11 touros avaliados, é possível verificar que nenhum dos animais atingiu todos os 
parâmetros mínimos recomendados pelo CBRA (2013), para que fossem utilizados 
na reprodução (MN). No entanto, apenas um exame andrológico não serve para 
avaliar o potencial reprodutivo de um touro, e julgá-lo capaz de ser utilizado ou 
não para reprodução. Isto porque, o exame andrológico avalia o animal naquele 
momento, e assim uma série de fatores podem ter contribuído para o resultado 
insatisfatório, o que certamente pode ser diferente se um reexame for realizado, 
principalmente no tocante as características físicas do sêmen. 

Um bom exemplo pode ser retirado deste estudo, onde se verificou que 3 
touros não apresentaram volume de ejaculado, sendo neste caso CAP considerado 
inválido. Sendo assim, não se pode afirmar, com apenas o resultado de um exame, 
que esse touro está impossibilitado de ser utilizado para a reprodução. Neste 
caso específico, os animais não ejacularam, devido ao elevado grau de estresse 
apresentado no momento da contenção, tendo deitados mais de uma vez no tronco 
e se machucado, o que impossibilitou a coleta do sêmen. No entanto, há caso de 
touros que realmente não ejaculam, não possuem espermatozoides no seu ejaculado 
(azoospermia) ou todos os espermatozoides estão mortos (necrospermia), nesses 
casos estes animais devem ser afastados da reprodução e terem seus exames 
repetidos 60 dias mais tarde, para verificar se a situação se normaliza, caso contrário 
deve ser retirado da reprodução.

Porém, é importante lembrar que os parâmetros do CBRA (2013) servem como 
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informações auxiliares na tomada de decisão, mas o conhecimento e o bom senso 
técnico, em alguns casos, pode ser fundamental para a utilização de um touro.

Em relação à motilidade espermática, que foi baixa para todos os touros nesse 
exame andrológico, cabem algumas considerações. Para os 2 animais mais jovens 
avaliados, provavelmente não haviam atingido a maturidade sexual o que pode 
explicar em parte os baixos percentuais de motilidade encontrados. Já para os 2 
animais com maior idade (> 8 anos) além da questão de manejo e nutrição (MIES 
FILHO, 1987) um outro fator que pode comprometer a movimentação espermática 
é o envelhecimento dos espermatozoides (jejum sexual) uma vez que debilita a 
dinâmica espermática, pois quanto maior for a inatividade sexual, maiores variações 
de motilidade são observadas.

Os valores médios referentes as características físicas dos touros e pontuação 
do CAP para os parâmetros do sêmen, estão apresentados na Tabela 2. 

Rep.
Parâmetros

Raça Idade
(mês)

PE
(cm)

Peso
(kg)

PE
(40pts)

Mot/Vig
(20pts)

DM/DT
(40pts)

CAP
(0-100)

Conc.
CAP

1 G 65 36 680 32 3 14 49 Quest.
2 G 33 35 574 40 12 6,5 58,5 Quest.
3 G 117 41 750 40 12 25 77 Satisf.
4 H 30 36 637 24 0 0 - Inval.
5 GH 25 38 590 40 3 21,5 64,5 Satisf.
6 H 48 39 687 40 0 0 - Inval.
7 G 16 33 370 40 12 6,5 58,5 Quest.
8 GH 18 30 290 32 0 0 - Inval.
9 G 27 24 250 10 3 14 27 Insat.

10 H 102 43 760 40 3 14 57 Quest.
11 H 84 44 820 40 3 6,5 49,5 Quest.
X - 33 36,3 637 34,4 4,6 43,4 55,1 -

DP - 35,5 5,8 195,1 9,7 4,9 62,9 14,4 -

Tabela 2. Características físicas e Classificação Andrológica por Pontos (CAP) para o sêmen de 
touros leiteiros (n = 11) avaliados imediatamente pós-coleta. 

Rep. = Reprodutores; PE= Perímetro Escrotal; cm = Centímetros; kg = Quilogramas; Pts = Pontos; DM = Defeitos 
maiores; DT = Defeitos totais; Conc. = Conceito; G= Gir; H = Holandesa; GH= Girolando; Quest. = Questionável; 

Sat. = Satisfatório; Inv. = Inválido; X = Média e DP = Desvios padrão.

Esses valores médios permitem verificar que trata de alguns touros novos, 
sendo evidente a importância da realização do exame andrológico para evitar o uso 
de touros que ainda não atingiram a maturidade sexual, e que quando atingida e 
mantendo uma boa qualidade espermática poderiam ser utilizados para um número 
elevado de fêmeas, podendo reduzir o número de reprodutores na propriedade.

Em relação ao peso, apenas os dois touros mais jovens eram mais leves, com 
pesos abaixo de 300 kg.
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Já para o perímetro escrotal (PE) os valores médios encontrados (36,3±5,8) 
estão dentro da recomendação para cada raça de acordo com a idade. A técnica 
de avaliação do PE é utilizada por ser prática e econômica, e por apresentar alta 
repetibilidade, r = 0,98, (HAHN et al., 1969; GARCIA-DERAGON e LEDIC, 1989), 
qualidade do sêmen (SILVA et al., 1993), permitindo que grande número de touros 
sejam avaliados num mesmo dia. 

Contudo, vale ressaltar que o PE nem sempre indica a produção e qualidade 
espermática, pois algumas patologias testiculares ou crônicas podem acarretar 
aumento do volume e consequentemente do perímetro do órgão. O aumento do 
perímetro escrotal tem sido relacionado com precocidade sexual, observando 
correlação favorável do perímetro escrotal com puberdade precoce nos filhos e 
nas filhas do reprodutor, corroborando com estudos realizados para a raça Nelore 
(BERGMANN et al., 1996 e GRESSLER et al., 2014).

Em relação as características morfológicas dos espermatozoides encontradas 
no estudo, o percentual médio para os DM (1 touro) e Dm (10 touros) estão acima 
dos valores recomendados pelo CBRA (2013), onde é preconizado um percentual 
máximo de DM ≤10% e Dm ≤20%. Almeida et al. (2007) reportaram vários touros 
holandeses com elevado percentual de patologias espermáticas. Novamente 
levando-se em conta o critério morfológico os touros seriam reprovados para uso 
na reprodução baseado apenas nesse exame andrológico. 

 Os resultados dessa avaliação permitem afirmar que touros Bos taurus 
taurus e Bos taurus indicus, criados extensivamente em regiões de clima quente, 
apresentam frequências elevadas de espermatozoides com anormalidades, em 
consequência das altas temperaturas e manejo deficiente da fazenda e alimentação 
com desequilíbrio nutricional (SIQUEIRA et al., 2012; GUIMARÃES, 2017), 
geralmente ocasionado por pastagens degradadas.

No presente trabalho, mesmo tendo sido realizadas as medidas de comprimento, 
largura, espessura testiculares e consistência testicular, optou-se por referenciar 
apenas o PE.

 Os problemas físicos encontrados nos touros avaliados foram cifose (1 
Holandês), hiperplasia inderdigital (1 Holandês), fibrose na bainha prepucial e 
(1 Gir), sendo que os mesmos estavam presentes em diferentes animais. Estes 
reforçam a necessidade de se realizar exames andrológicos de rotina, para 
descartar das atividades reprodutores com avaliação questionável e insatisfatória. 
Em algumas patologias em que os animais podem não se recuperar como na cifose, 
fazendo com que o touro não consiga realizar o salto (devido a dores cervicais) e 
consequentemente a cópula, propiciando que muitas fêmeas não fiquem gestantes. 

Galloway (1979) já alertava que alterações nos membros e cascos, 
principalmente nos posteriores, podem ser causas de baixa capacidade reprodutiva 
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de um animal em monta natural. Segundo Sorensen (1979), a manqueira prejudica, 
devido à dor, a detecção do cio, o ato da monta, e, mesmo, a cópula, comprometendo 
a taxa de fertilidade. Quanto aos fibromas interdigitais, laminites (provocados por 
suplementação desequilibrada), as artrites, artroses e a paresia espástica, são 
alguns dos problemas comprometedores da capacidade reprodutiva, em monta 
natural (GALLOWAY, 1979). 

No Brasil são escassas as pesquisas em touros de leite, alertando para o 
elevado número de touros com problemas reprodutivos (ALMEIDA et al., 2007), 
indicando que os problemas detectados à décadas ainda persistem até os dias 
atuais, em rebanhos de leite.

 No tocante aos exames complementares realizados (Brucelose, Tuberculose, 
Tricomonose e Campilobacteriose), não foram encontrados animais positivos ou 
reagentes. Resultados diferentes foram obtidos em um levantamento realizado 
entre 2002 a 2011 na região Sul Fluminense do Estado do Rio de Janeiro, no 
qual foram avaliados touros de leite e de corte num total de 604 animais, sendo 
encontrados dois touros em rebanho leiteiro da raça Girolando positivos para a 
Brucelose (ALMEIDA et al., 2013).

 Em relação a pontuação do CAP, apenas 2 animais atingiram valores acima 
de 60 pontos (Tabela 2), sendo desta forma considerados satisfatórios. Os animais 
questionáveis foram assim classificados por apresentar baixa concentração 
espermática e sêmen com características físicas e morfológicas insatisfatórias. 
Já os touros insatisfatórios apresentaram azoospermia e/ou baixa concentração 
espermática, além dos problemas de cifose, hiperplasia intergital e fibrose na bainha 
prepucial dificultado a exposição do pênis.

 Em levantamento realizado entre os anos de 2002 e 2004 na região Sul-
Fluminense de Estado do Rio de Janeiro Almeida et al. (2007) relataram 14,3% 
de touros questionáveis 5,7% de touros insatisfatórios, sendo esses resultados de 
rebanhos leiteiros não tecnificados da região. Já os resultados do presente trabalho 
são de uma fazenda que trabalha com biotécnicas complementares de reprodução 
(IATF, FIV e TE), evidenciando que os problemas permanecem, e se considerarmos 
o uso das biotécnicas reprodutivas pode-se dizer que está mais grave, pois uma 
propriedade que trabalha com essas bioctecnias da reprodução possui ou deveria 
possuir técnicos qualificados e capacitados, uma vez que os touros presentes 
na mesma tem sido utilizados para repasse no caso da IATF, ficando evidente o 
descaso com a avaliação andrológica dos animais.

Na Tabela 3 é possível verificar a classificação dos touros de acordo com a 
aptidão reprodutiva pelo CAP por raça.
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Raças
Parâmetros 

Aptos Aptos c/
restrição

Ináptos 
temporários Ináptos Total 

Gir - 80,0(4/5) 20,0(1/5) - 45,5(5/11)
Hol - 50,0(2/4) 25,0(1/4) 25,0(1/4) 36,4(4/11)
GH - 50,0(1/2) 50,0(1/2) - 18,1(2/11)

Total (%) -  63,6(7/11)   27,3(3/11) 9,1(1/11) 100,0(11/11)

Tabela 3. Comparações entre raça e parecer da aptidão reprodutiva (CAP) dos touros de leite 
Bos taurus taurus e Bos taurus indicus (n = 11) criados em uma fazenda da região Sul do 

Estado do Rio de Janeiro.
% = Porcentagem.

Dentre os animais avaliados em um exame andrológico, nenhum foi considerado 
apto sem restrição, percebe-se ainda, um alto número de touros classificados como 
inaptos temporários (3) e ináptos (1), representando 45,5% dos animais avaliados. 
Desperta a atenção por tratar-se de uma fazenda que trabalha com variadas 
biotécnicas reprodutivas. 

Maciel et al. (2015) reportaram que existem vários fenômenos relacionados à 
diminuição da fertilidade do macho, tais como: produção espermática; viabilidade e 
capacidade fertilizante dos espermatozoides ejaculados; nutrição; desejo sexual e 
habilidade de praticar a cobertura. 

Segundo Hafez e Hafez (2004) o reprodutor infértil é facilmente identificado, 
porém aqueles com fertilidade reduzida apresentam sérios problemas em 
sua identificação e ocasionam perdas econômicas para os criadores e para a 
bovinocultura.

Vale ressaltar que no referido Manual de Andrologia (CBRA, 2013) há 
recomendação para que salvo em algumas patologias, o laudo de inapto à reprodução 
deve ser dado somente após o terceiro exame andrológico, intercalado por 60 dias, 
o que totaliza 180 dias. De acordo com Guimarães (2017) esta prática normalmente 
não é adotada na rotina do campo, por problemas logísticos ou mesmo por tempo 
que levaria para alcançar este laudo final, tempo este, que muitas vezes, estaria 
além da EM adotada no Brasil. Desta forma é muito comum o laudo definitivo ser 
feito no primeiro exame andrológico.

Radostits et al. (1994) relataram que existem evidências que em uma 
população não seleta de touros, 20% a 40% dos animais apresentam infertilidade 
ou subfertilidade por inadequada qualidade seminal e/ou alterações físicas que 
impedem a cópula ou perda de libido, além de apresentar algum distúrbio de 
fertilidade ao exame andrológico. No entanto, na propriedade em que este estudo 
foi realizado, os animais possuíam potencial zootécnico de acordo com os registros, 
sendo creditada desta foram a condição reprodutiva ruim encontrada nos touros 
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ocasionada por erros de manejo. 
Em face dos resultados encontrados, os quais provavelmente refletem a 

situação reprodutiva da exploração, na maioria das propriedades do Estado, é 
economicamente recomendada a utilização de exame andrológico periódico de 
rotina, para evitar o uso de touros andrologicamente inferiores. Sendo a CAP técnica 
adequada na identificação de touros subférteis e/ou inférteis, por incluir, além da 
circunferência escrotal, também as características ligadas à qualidade seminal dos 
reprodutores.

4 |  CONCLUSÕES

O número de touros utilizados em propriedades leiteiras está acima do 
tecnicamente recomendado.

Para avaliação dos piores touros em reprodução não é necessária biotecnia 
reprodutiva sofisticada.

As fazendas leiteiras devem incluir na programação das atividades reprodutivas 
a assistência veterinária de rotina para a avaliação andrológica adequada, com o 
intuito técnico e econômico de descartar da reprodução touros inférteis e subférteis.
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